


Si n6s passarmos ~m revista, tudo Q.uanto a medicina
nacional vem produzindo em obras scientificas, si n6snos
concentrarmos e pensarmos nos nossos praticos ciru es:
ou medicos, uma conclusão salta1 fatalmente: a de que 0 ella.
supporta o confronto dos mais adiantados paizes do·~do.

Em cem annos de independencia nos fizemos,.ste·
campo, mais progresso que outros em muitos seculos.... "

E como ? Simplesmente pelo esforço proprio, por esta
íntelligencia de mestiços que alguem já chamou a mais alta.
que se possa encontrar.

Não é necessaria uma longa disertação sobre o caso,.
visto como basta o contacto com nossos intellectuaes, O·

contacto com a mocidade que povôa as nossas escolas para
percebeI-a e para admiraI-a...

Entanto é uma obra dispersa, esparsa, ignorada....
Particularmente n6s votamos admiração a este ou

áquelle que se destaca ainda mais pelo talento...
Este ou aquelle, por sua vez, produz só o que sêm cliffi­

cuIdade flue do cerebro potente...
Atira isto ás paginas de revistas nacionaes, quasi sem

leitores, e que em breve será esquecido.
Ai ! d'elle se intentar fazer obra mais solida...
As escolas, sem recursos, têm apenas o material para os

seus alumnos. Os hospitaes, miseraveis, mal têm com Q.ue
medicar os doentes com os mais baratos remedios ...

O professor, em quasi toda a parte, é o facto mais alto
de uma carreira gloriosa.

Assim aquelle, que tem condições naturaes para aspi­
raI-o, trabalha com enthusiasmo, produz, busca a gloria, no
paiz ou no universo...

No Brasil o professorado é o proletariado de uma elite,
seja intellectual, seja de affeição.

As faculdades pagam-no miseravelmente...

Emquanto qualquer burocl;ata, no apice d" carreira, faz
uns vencimentos magníficos, o professor. malganhà para o

armazem...
Ainda lhe sobraria, talvez, o serviço profissional, si o

professQrado não tivesse dispensado todo o seu tempo
anterior, nos laboratorios ou nos hspitaes, e portanto
abandonando aquelle ...

Assim é que dum lado, como professor, vae encontrar
,o medico o pauperismo escolar, os orçamentos miseraveis;
como professor, vae vêr que, emqual1to estudava, outros
tomavam toda a clinica civil que não sabe avaliar capacida­
dese apenas, como carneiro vae atraz daquelles que a
,exercitam, bem ou lua!.

Assim é que no Brasil o professor tem de ser sempre um

clinico.

Portanto não lhe sobra o tempo para obras solidas e
definitivas.

Ainda assim a media d'elles é altissima, pois quasi todos
honram o ~titulo que alcançaram...

Que seria, pois, d'elles, si podessem aspirar uma situação
material desafogada que os compensasse do tempo em que
o seu talento e seu enthusiasmo de moço foram emprega­
,dos ao serviço da sciencia e ao serviço da Gloria ?

Por outro lado se vê, como em tudo, no nosso paiz, são
despresadas as vocações ou obras scientificas, principal­
mente medicas ...

Agora mesmo estamos perto de commemorar o primeiro
centenario da nossa independencia.

Toda~a classe medica, cheia de patriotismo, offerece o
seu contingente.

Quem o acceitou ? Ninguem.
.~Gastar-se-ão mlhares de contos com uma exposição
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Laboratoires Ch: Couturieux I~
:18, .fi.....venue Hoche, Paris IlIlli

Os L;::;borat.Jrlos COUTURIEC(X preparam_todps os .metacs.c metaJoifles t.be.rapeuticos no estado colIoidal,
segundo o lJldl!U~O do Dr. A. I;;mclep,. em so/uçoes /sotonlcas, mUlto estave/s, e lnJcctaveís nas veia.s OU nos lJ1us,
cu/os} "em lU:'fll!!:ma mal11fJulaçao prevUil.

AoS fII:!!:> idjJjzadas são:
L A N 'TO L ! pa:a o tratam~nto de tod.as as doenças infecclO!fRs, septicemias, febres puerperaes, pneumo.

(Rodio colloidal electrico) t nUIS, typhOldes, eryslpeJas, etc.

SULFURION
(Enxofre colloiclal electl'ico)

para o tratamento das affecçi'Jes rbeumaticas, bronchites e laryngites chronict!s e
de todas as insufficiencias sulfuradas.

S T A N 10N I uma l1?va arma contra as !nf~CçÕes de sta.phylocooous. taes como: Furunculos, Anthrases,
(Estanho oolloidal electrico) i Adenltes, Abcessos reinCIdentes, e contra todas as infecções, tendo um ponto de partida cutaneo.

F ..A~GL..A...::t:;:::f"D:r:::I::.:::rE Capsulas keratipisadas a o gr., 25, contendo uma syntese" opotherapica:
" _ " thymo, ova~lO, baf~, d!lOdeno, hypophyse, capsuJas suprare·

naes, thYI eo/de. panu'ca.s, testJ(::ul~s} flgado,. prostata, em proporçoes phYSlOloglcas. DOSES: 4 a 8,comprimidos por dia na
semhdade, na obeSIdade, na neurasthel11a, no creSCImento atrazado, nas perturbações da puberdade, no myxcedema, no infantilismo'

Tratamento das moles.
tias do tubo digestivo
pelos compl'imidos de

GL-YCOL~CTJ::hI.J:..ASEAssociação symbi?tica de bacillos lactico
bulgaro e de bacIllo glycobacter, dosa.

dos a 0,5-0; prescrever a dose de 4 a 10 por

Medicacão ioda­
. da pela

:CODV-B..A..S:E1 Capsu}as keratinizadas contendo: iodeto de; potassio puro, ogr·,50. Levurina
extrativa, ogr.,IO

Sem i?dismo, .g~aças á aC,lfão es~ecifica ~a lev:urina e ao envolvimento que não liberta
o !Odeto ama0 no melO alcalmo do mtestmo ; dose de I a 6 capsulas por dia

UNICO REPRESENTANTE NO BRAZIL:

RUA DA ALFANDEGA, 114 sob. Caixa postal 1344' - Rio de Janeiro R.AUBI:RTEL






